
04010 

C PAC  

	

1979 	 . 
mpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria 1 
VINCULADA AO MINISTftIO DA AGRICULTURAI 

FL-04010 	 ENTRO DE PESQUISA ACROP[CflRIA DOS CERRAOOSJ 

[Com. Tec., 9 	1 pp. 1 - 6 	lnoy. 1979 

BR -020km 18 

Caixa Postal 7010023-Tal: 596-1171 -70600 PLANALTINA-DF 

DIACN6SflCO E PERSPECTIVAS CIENTTFICAS PAR& O DESENVOLVIMENTO 

DA rRI3TICIj'LTIJRA NOS CERRADOS 

Alberto Carlos de Q. Pinto '  

Dilson A. C. Frazo 2  

Tradicionalinente, as exploraçes agropecurias da regio dos Cerrados baseiam-se no 

de culturas anuais, gado de corte e pastagens. 

Com seus 180 milhes de hectares, que correspondem a 21% do terriCorio brasileiro (6), 

regio dos Cerrados apresenta caraetersticas prGprias como baixas fertilidade e capacidade de reten 

o de umidade do solo, al&n de sua elevada acidez (pli  em volta de 4,5), mS distribuiço das chuvas 

580 no/anuais) com 2 estaçes bem definidas (seca e fria; chuvosa e quente) e eventuais "veranicos' 

periodo chuvoso. Tais fatores condicionam a manifestaço de problemas que limitam o cultivo dessas 

ploraçes tradicionais resultando em indesejaveis penados de entressafras 

DA RECIXO 

Recentemente, a fruticultura vem sen10 recomendada como uma das opçes riais viaveis 

ara minimizar e/ou atenuar os problemas enfrentados pelos cultivos tradicionais. 

a) 
1-' 

	

ro 	1 	 As condiç6es ecolgicas que definem a regUo dos Cerrados apresentam excelentes pers 

ectivas para a exploraço fruticola, principalmente para aquelas de climas tropical e subtropical. Tem 

eratura e topografia adequ'adas, compativeis propriedades fisicas dos solos e ineid6ncia relativamente 

	

° 	equena de doenças fúngicas, so algumas destas condiçes. 
o 
o 

O preço da terra, que cerca de 10 vezes menor que no Sul do país,, bem como, os 	re 

E :ursos utiliúveis para a exploraçio agropecuria, principalmente as fontes de calcrios e fosfatos na 
- 
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turais 1  possuem ofertas relevantes e aceitveis na regiio (6) (tabe La 1 )..Por outro lado, o ixrcqdo 

gional de frutas, com base em dados da CEASA—DF (4), significativamentc,atrativo e demonstra, na 

cria dos meses do ano, uma demanda insatisfeita em retaço qualidade e quantidade do produto. Ai 

tes e laranja "Pera' ofertadas no O? em Dez/li e Jan/78 procediam, quase totalmente de outros Est 

como se nota na Tabela 2 

PROBLEMAS E A PESQUISA 

Embora a má distribuiçio de chuvas nio seja problema  para as fruteiras de clima tro 

(quando adultas), para as subtropicais, como os citros, ocorre sempre a necessidade freqUente da 

entaçio de umidade do solo, no per!odo de longa estiagem, atravs da irrigaçio. 

A acidez e a fertilidade do solo podem ser corrigidas mas, o pouco conhecimento dos 

recursos da regiio alm das escássas alternativas de sistema de manejo cio entraves verdadeiramente s 

rios ao desenvolvimento 4 a fruticultura na regio. Outros problemas tais como erosio, ataques de pra 

gas e doenças (algumas vezes dc significativa importincia), indefiniçio sobre as melhores variedadesp 

ra a regiio, aio tamb&m fatores limitantes ao cultivo de frutUeras. 

As potencialidades da regiio para a exploraçio truttcola em confronto com os 

mas existentes, foram aspectos bsicos para que a EMBRAPA/CPAG iniciasse seu recente Programade 

sa (a partir de 1976) em Fruticultura nos Cerrados. 

A situaçio nutricional da citricultura no O? (2) bem como, o comportamentopr( 

de variedades de mangueiras e abacateiros nos Cerrados (3, 5) sio algumas das respostas obtidas 

CPAC que poderio ser utilizadas por pesquisadores e produtores nessa rea de exploraçio. 

Atualmente, cerca de 14 novos estudos estio em execuçio e/ou em instalaçio no C 

em conjunto com outras Unidades e seguindo, basicamente, as Linhas de Pesquisa sugoridas pelo Plano 

dicativo da Pesquisa Agropecuiria (1). Grande parte dos problemas poderã ser resolvida, caso o esfe 

da pesquisa seja integrado e em caúter cooperativo entre as diversas Unidades e/ou gmpresas envo 

das no Programa (Tabela 3). 



TABELA 1 1 .Projetos definidos para produço de concentrados de fosfatos naturais. 

- Reserva Teor Mdio Teor do Cozi ProduçEo 
Jazida 6 da Jazida centrado P205 Obs. 10 	tom 

Z P205 % 	P20 ç (t/ano) 

Araú 90 15 34 193.000 Prod, .1977 

Catalio 80 10 34 193.000 Prod. 1976 

Fatos de Minas 256 13 36 39.000 Em prod. 

Fonte: RelatGrio T&cnico Anual do CPAC 1976; retirado de PARADA & ANDRADE em trabalho 	ao 

IV SinipGsio Sobre Cerrados. 

TABELA 2' Quantidade e participaço (7.) de algumas frutas conercializadas na CEASADF, nos 

meses de Dez/77 e Jan/78. CPÂC, Agostol79. 

Quantidáde - t Particiiaço - Z 

Frutas Dez/77 Jan/78 Dez/77 Jan/78 

DE Out.Est. DE OutEst. DE Out.Est. DE Out.Est. 

Abacate 0,58 34,07 1,38 95,28 1,66 98,34 1,43 98,57 

Laranja 'Lima" 1,39 11,67 0,46 37,54 11,95 88,05 1,07 98,93 

Laranja 'Port 0,32 1.805,84 0,00 1.625,74 0,02 99,98 0,00 100,00 

Litrio :'Tahiti' 45,84 91,97 56,69 65,55 32,88 67,12 46,38 53,62 

Manga 'Comum' 32,82 104,19 37,32 31,95 23,95 76,05 53,88 46,12 

Manga 'Espada' 0,35 36,49 5,87 12,51 .0,95 99,05 31,93 68,07 

Manga 'Raden' 0,0 81,95 1,77 4,23 0,0 100,00 30,06 69,94 

Manga 'Sabina' 0,0 - 	 56,36 1,44 21,48 0,0 100,00 6,28 93,72 

Fonte: SIM/CEASA-DE. Informaç6es relativas 	comerciatizaçio de produtos hortigrangeiros 	no 

DE, 1977178. 



TABELA 3 Linhasde Pesquisa, níveis de prioridade e respectivas Empresas e/ou Entidades 

das no Programa de Fruticultura (Citros, Abacate e Manga) para os Cerrados. 

CPAC, Agosto 1979 

ÁREAS E LINHAS DE PESQUISA NÍVEL 	DE 

PRIORIDADE 

UNIDADES E/ou 

ENTIDADES ENVOLVIDAS 

- 

- 

1. GENgTICA E MELHORAMENTO 

1.1. Cata1o9aço sistemtica e informaço <4  1 CENARCEN, CNPMF 

1.2. Introduço e avaiiaçao de variedades' 1 CNPMF, iAC, CENARCEN 

e gneros afins 

1.3. Competiçio de cultivares promissoras 1 CNPMF, ENCOPA, CENARCEN 

1.4. Induçio de mutaçGes 3 CNPMF, CENARGEN, CENA 

1.5. Seleçio massal 2 CENARÇEN, EMGOPA 

1.6. Obtençio e seleçio de porta-enxertos' 0  1 CNPMF, IAC, CENARCEN 
1.7. Competiço de porta-enxertos 0' 1 CNPMF, IAC, CENARCEN 

1.8. Pr-inunizaço de cultivares 1 CNPMP, CENARCEN 

1.9. 0btenço de domes nucelares 3 CNPMP, CENARCEN, ESAL 

1.10. Estudo sobre incompatibilidade e outras 

anomalias 3 CNPMF, CENARGEN, ESAL 

1 

2. ENTOMOLOGIA E FITOPATOLOGIA 

2.1. Mtodos de controle para bacterioses e 2 CNPMF, IAC, UnE, ESALQ, 

vitoses dítricas EPAMIC,'EMCOPA. 

2.2. Mtodos de controle para as principais - 2 CNPNF, EMGOI'A, ESALQ, EPANIC, 

doenças fngicas9 	 - UnE. 

2.3. Eioecologia e identificaço das princi 2 CNPMF, ENCOPA, EMATER-GO, 

pais pragas 00  ESIIC, UnE, ESALQ, EAV/UFGO 
2.4. Estudo da ng.Q2ormaçio de inflorescncia 3 CNPMF, ENCOPA, UnE, EPANIC 

3. MANEJO E TRATOS CULTURAIS 

3.1. Estudo sobre manejo de solo 1 CNPMF, ENCOPA, EPAMIC 

3.2. Estudo sobre espaçamento e nutriçio 
1 CNPMF, EMCOPA, EPAMIC, ESAL 

' (sacro e microe1ementos) 

3.3. - 	 (x) Testes sobre uso de m&todos de irrlgaçao 2 CNPMF, ENGOPA, EPAMIG, UnB 

3.4. Reduço do porte de plantas, podas e 
3 CNPIF, EMCOPA, EPAMIC 

desbastes 

3.5. Estudo sobre colheita e transporte 3 CNPMP, EMGOPA, EPA}IIG, ESAL 



jo: Tabela 

ÁREAS E LINHAS DE PESQUISA 	 NÍVEL DE 	 WIDADE E/ou 

PRIORIDADE 	ENTIDADES ENVOLV1DAS 

FISIOLOGIA E TECNOLOGIA 

4.1. Estudo da alternncia de produço de 

mangueira (x)  

4.2. l6todos de controle da queda prematura 

de frutos 

4.3. Uso de reguladores de crescimento na propa 

gaço, trutiíicaçao, maturaçio e qualidade 

do fruto 

4.4. Determinar curvas de maturaçio de frutos 

4.5. Determinaçio de caracterÍsticas f!sicas e 

quÍmicas importantes para os consumos 

"ia natura" e industrializado' 

4.6. Aperfeiçoamento de produtos tecno1gicos 

existentes e desenvolvimento de novos 

produtos (peq. agro-indistriasÀ 

ECONOMIA E ESTATÍSTICA 

S.I. Estudos de mercado e comercialízaçio 

5.2. Proceder ao diagnGstico e zoneanentoda 

produçio 

5.3, Classificaçio e estalagem dos produtos 

5.4. Estudo sobre economicidade dos resultados 

experimentais 

OUTROS 

6.1. Levantamento do sistema de produço utilizado 

atualmente (estagio da fruticultura atual)' 

6.2. Difusio de tecnologia atravs de palestras' 

dia-de-campo, demonstraçio resultados e visitas 

(a) Linhas de Pesquisa que o CPAC atua no momento. 

1 	CNPff, EPANIC, ENGOPA, ESAL 

2 	CNPtW, EPAECIC •  EMGOPA, ESAL 

3 	CNPMF, EPM1G, EMCOPA, ESAL 

Dm8 

CNPMF, EPMIIC, ESAL, EMCOPA 
1 	CPA, UnE 

1 	FZDF, ESAL, CEPED •  CNPMF, 

CPA. 

3 	FZDF, ESAL, CEPED, CNPMF, 

CPA 

CEASAs, CNPMF, EPAMIC, EMGOPA •  
1 	UnE, CFP, EMATERs. 

2 	CNPMF, EPANIG, EMCOPA 

3 	CPA, UÜB, FZDF, CNPMF, CEPED 

3 	CMPHF, UnE, EPANIC, EMGOPA 

1 	CNPMF, UnE, EMCOPA, EMkTERs, 

EAV/UFCO 

1 	EMATERs, ENCOPA, EPANIG, UnE, 

CNPNF. 

(z) O CPAC atuara em todos os trabalhos como Unidade Coordenadora ou AssZssora de acordo com 

a prioridade regional. 
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